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Novo turno na Ford 
Caminhões abre 400 vagas

Em assembléia 
ontem pela 
manhã, o 
Sindicato 
anunciou aos 
trabalhadores 
a criação 
do turno da 
noite na Ford 
caminhões. 

Acordo de PLR
na CHS e luta na 

Isringnhausen

Alta no petróleo
atiça mobilizações

pelo mundo

Página 3

Oposição pede saída de governadora tucana
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Reprodução

Barba, diretor do Sindicato e trabalhador na Ford, durante a assembléia de ontem
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Mobilização social

Protestos na Europa e Ásia 
contra o preço do petróleo

Pescadores franceses fazem ato contra o preço do óleo diesel

Seminário 
discute

deficiência
e violência

Evento

O Lar Escola Jê-
sue Frantz, de Diade-
ma, promove amanhã 
o seminário Deficiência e 
Violência Doméstica: Um 
Desafio a ser Enfrentado.

O evento terá pa-
lestra da professora 
de psicologia da USP, 
Leila Curry Tardivo, e 
a participação de vá-
rias entidades, entre 
elas a Comissão dos 
Metalúrgicos com De-
ficiência. 

O seminário se-
rá realizado na sede 
da Rede de Atenção 
à Criança e ao Ado-
lescente de Diadema, 
rua Oriente Monti, 
201- Jardim do Parque. 
Mais informações  pelo 
telefone 4057-1107. 

Ganharam força nesta 
semana, em países da Eu-
ropa e da Ásia, as manifes-
tações de protesto contra o 
aumento do preço do petró-
leo, e trabalhadores já estão 
anunciando a deflagração de 
greves.

Nos últimos seis anos, 
o preço do barril do petró-
leo passou de 20 dólares (R$ 
32,80) para 135 dólares (R$ 
221,40).

Os maiores protestos 
aconteceram na França, on-
de pescadores, agricultores 
e caminhoneiros foram às 
ruas pedir menos impostos 
sobre a gasolina e redução 
do preço do óleo diesel. 

No norte da França 
o protesto foi feito pelos 
motoristas de ambulâncias. 
O governo francês já havia 
anunciado auxílio de emer-

gência para compensar o 
aumento do preço do diesel, 
mas não adiantou.

Na Espanha, os pes-
cadores do norte do país 
paralisaram suas atividades 
e fecharam ponte, enquan-
to no oeste eles despejaram 
três toneladas de peixe nas 

calçadas. Os caminhonei-
ros anunciaram greve ainda 
neste mês. 

Na sexta feira começa 
a greve dos pescadores por-
tugueses. Já os pescadores 
italianos marcaram greve 
para amanhã. 

No Paquistão, as mani-

festações ocorreram contra 
o aumento no preço dos 
alimentos, provocado pela 
alta do petróleo.

Na Bulgária e Holan-
da, os caminhoneiros pa-
ralisaram suas atividades. 
Na Indonésia, estudantes 
e pescadores bloquearam 
uma estrada depois que o 
governo anunciou redução 
dos subsídios à gasolina, 
que aumentou o preço do 
produto em 30%.

Em Londres, centenas 
de caminhões realizaram 
um buzinaço pedindo a di-
minuição dos impostos do 
óleo diesel.

Apesar dos protestos, 
os ministros de Finanças 
europeus avisaram que não 
vão reduzir os impostos so-
bre os combustíveis, como 
quer a Comissão Européia.

Acesse: www.smabc.org.br

Tucanagem

Corrupção abre crise
no governo gaúcho

A CUT gaúcha e enti-
dades do movimento popu-
lar e estudantil realizaram 
ato de protesto em Porto 
Alegre, em frente ao Palácio 
Piratini, contra a corrupção 
instalada no governo Yeda 
Crusius (PSDB).

O presidente da CUT 
estadual, Celso Woyciecho-
wski, disse que diante das 
evidências, é imprescindível 
que a sociedade gaúcha se 
manifeste contra um dos 
maiores escândalos já vivido 
no Rio Grande do Sul.

De acordo com a Polí-
cia Federal, uma quadrilha 
formada por políticos do 
PSDB, PP e PMDB desviou 
R$ 44 milhões do Detran 
gaúcho. O líder seria o em-

presário tucano Lair Ferst, 
que foi um dos coordenado-
res da campanha eleitoral de 
Yeda Crusius, em 2006.

A crise se agravou na 
sexta-feira, quando o vice-
governador Paulo Feijó 
(DEM, ex-PFL) apresentou 
gravação de sua conversa 
com o chefe da Casa Civil, 
Cézar Busato (PPS), que 
admite o uso de estatais 
como o Detran, Banrisul 
e Companhia Estadual de 
Energia no financiamento 
de campanhas políticas. 

Em depoimento na 
CPI do Detran, na segunda-
feira, Busato chamou Feijó 
de canalha, classificou a 
gravação da conversa como 
uma facada pelas costas e 

se disse “crucificado pelas 
verdades que falei”.

Já o vice-governador 
disse que gravou a conversa 
para se proteger e mostrar o 
submundo.

Busato foi demitido. 
Além dele, também ganha-
ram cartão vermelho o se-
cretário do Planejamento, 
o secretário de Governo, o 
chefe do escritório gaúcho 
em Brasília e o comandante 
da Brigada Militar.

O Ministério Público 
Federal já indiciou 40 pes-
soas. Na Assembléia, os par-
tidos que não participam do 
governo de Yeda Crusius se 
articulam para pedir o impe-
achment da governadora ou 
a antecipação das eleições.

Autometal
Reunião amanhã, na 
Regional Diadema, 
para discutir PLR e 
problemas internos. 
Às 7h para os 
trabalhadores do 3º 
turno, às 10h para o 
pessoal do 2º turno, 
às 15h e às 16h para 
os companheiros do 1º 
turno e às 17h30 para 
o pessoal dos demais 
turnos. 

Irbas
Plenária amanhã para 
discutir políticas de 
cargos e salários, na 
Sede do Sindicato, às 
10h para o pessoal do 2º 
turno, e às 15h30 para 
quem trabalha no 1º 
turno.

A+Z Partner 
(Proema)
Reuniões hoje, na 
Regional Diadema, 
para debater PLR, 
nos seguintes horários: 
12h30 para quem 

agenda
trabalha no turno da 
tarde, 14h30 para o 
turno da manhã, e 
17h30 para o turno do 
dia. Quem trabalha à 
noite pode escolher o 
melhor horário.

Baile da AMA-ABC
A Banda Ritmo Brasil 
é a convidada do 
baile da Associação 
dos Metalúrgicos 
Aposentados do ABC 
(AMA-ABC) que 
acontece neste sábado, 
na sede do Sindicato, 
das 18h30 às 23h30. Os 
preços são populares 
e as reservas de mesa 
devem ser feitas pelo 
telefone 4127-2588.

Correção
É Marcos Martins o 
nome do deputado 
estadual autor da lei 
que proíbe o amianto 
em São Paulo e não 
Marcos Maia, como 
publicamos na edição 
de ontem.
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Os Equipamentos

de Proteção Individual
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Sem proposta, trabalhadores na Isringhausen programam greve

Governador baiano quer trabalho em boas condições e remuneração justa

A Bahia é o primeiro 
Estado brasileiro a assumir 
no mundo a agenda do Tra-
balho Decente, programa 
da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT). 

O governador baiano 
Jaques Wagner (PT) apre-
sentou ontem na sede da 
OIT, na Suíça, a Agenda 
Bahia de Trabalho Decen-
te, na qual os trabalhadores 
e empresários estão sendo 
mobilizados para a “dis-
seminação e a adoção do 
conceito de um trabalho 
em condições dignas, com 
a remuneração justa, que 

possa dar dignidade aos 
trabalhadores”, explicou o 
governador.

Wagner destacou que 
“é importante que os muni-
cípios e Estados lancem esse 
tipo de programa, porque as 

pessoas trabalham no muni-
cípio, no Estado, e essa luta 
para melhorar cada vez mais 
as condições do trabalho é a 
garantia de que a gente pos-
sa ter um desenvolvimento 
com inclusão social”.

Nesta sexta-feira 
tem eleição para a CIPA 
na Resil e na Polistampo, 
em Diadema, e os tra-
balhadores devem votar 
nos candidatos apoiados 
pelo Sindicato. Eles es-
tão comprometidos com 
a luta por mais segurança 
e melhores condições de 
trabalho. 

Na Resil, vote em 
Jorge Gomes Amorim, 
o Boa Garoto; Robson 
Francisco Gomes, o Zói-
nho; Wagner Genoíno 
de Andrade, o Wagnão; 
Edmar Vieira Freire, o 
Zóio; Marcos Santana de 
Alcântara, o Papito; El-
ton da Silva da Cruz, o 
Pica-Pau; e Carlos Edu-
ardo Ramos Fonseca, o 
Tuíste.

Na Polistampo, os 
candidatos apoiados pe-
lo Sindicato são Marcos 
Dias, o Caderudo; Améri-
co; e Cícero Gomes.

Podemos considerar 
Equipamento de Prote-
ção Individual – EPI, to-
do dispositivo ou produ-
to exclusivamente de uso 
individual, utilizado pe-
lo trabalhador para sua 
proteção aos riscos que 
ameaçam a segurança e 
a saúde no trabalho.

Toda empresa é obri-
gada a fornecer os EPIs 
aos trabalhadores de 
forma gratuita. Devem 
ser adequados ao risco 
e em perfeito estado de 
conservação e funcio-
namento, sempre que as 
medidas de ordem geral 
não ofereçam completa 
proteção contra os ris-
cos de acidentes e danos 
à saúde.

Devemos destacar 
que é prioridade e dever 
da empresa adotar medi-
das coletivas de preven-
ção dos riscos ambientais. 
Só excepcionalmente, 
enquanto as medidas 
de proteção coletiva es-
tiverem em fase de im-
plantação e apenas pa-
ra atender as situações 
de emergência, é que os 
EPIs serão fornecidos.

Importante ainda fri-
sar que não basta sim-

plesmente a empresa 
fornecer os EPIs. Ela 
deverá ainda orientar 
e treinar os trabalhado-
res sobre o  uso correto, a 
guarda e a conservação 
destes equipamentos, 
bem como substituí-los 
imediatamente quan-
do quebrarem ou extra-
viarem. É dela, ainda, 
a responsabilidade pela 
higienização e manuten-
ção periódica.

Existem vários tipos 
de EPIs. Dentre outros, 
podemos citar capa-
cetes, capuzes, óculos, 
protetores faciais, más-
caras de solda, prote-
tores auditivos, respi-
radores, roupas que 
ofereçam proteção ao 
tronco e contra os ris-
cos de origem térmica, 
mecânica, química, ra-
dioativa e meteoroló-
gica e umidade, luvas, 
cremes protetores, man-
gas longas, braçadei-
ras, dedeiras, calçados, 
meias, perneiras, calça 
de segurança, maca-
cões, dispositivos trava-
queda e cinturões de se-
gurança.

Os companheiros na 
CHS, de Diadema, aprova-
ram acordo de PLR em as-
sembléia realizada ontem. O 
primeiro pagamento sai em 
20 de outubro e o segundo 
em 20 de abril de 2009.

José Mourão, diretor 
do Sindicato, comemora 
a conquista de um grande 
reajuste. “Nós só atingimos 
tão bom patamar graças 
a organização no local de 
trabalho.”

Ele lembra ainda que a 
próxima luta é pela redução 
da jornada de trabalho e diz 
que as negociações com a 
empresa já começaram.

Isringhausen
Os trabalhadores na 

Isringhausen, também em 
Diadema, aprovaram ontem 
o aviso de greve.

A empresa sempre pa-
gou a PLR, mas esse ano 
tem se recusado a negociar 
e disse que não vai manter 
o benefício.

“É inadmissível que 
nesse momento da eco-
nomia, principalmente no 
setor automobilístico, uma 
empresa se recuse a dividir 
os altos lucros”, lamenta 
Claudionor Vieira, diretor 
do Sindicato.

Ele ainda garante que, 
se depender da mobilização 
dos trabalhadores, a produ-
ção será totalmente parada 
caso a empresa não retome 
as negociações.

Alô1
A CPI do Grampo 
estima que mais de 5 mil 
telefones fixos e celulares 
estão grampeados pela 
Polícia Federal.

Alô2
Como cada pessoa fala 
rotineiramente com 
outras dez, em média, 
mais de 60 mil pessoas 
têm conversas ouvidas 
pela PF.

Prontos pra guerra?
O gasto militar do mundo 
cresceu 45% nos últimos 
dez anos. A expansão 
econômica e as ameaças 
terroristas são os 
principais motivos.

Contrapartida
Relatório da ONU 
mostra que a doação de 
alimentos no planeta foi 
a menor nos últimos 47 
anos.

Desumanidade
O prefeito de Mauá, 
Leonel Damo, vetou 
projeto de lei que 
garantia às grávidas 
passagem gratuitas em 
ônibus municipal.

Rapa
Ao tentar fazer 
campanha junto aos 
camelôs na 25 de 
março, Alckmin teve 
de se esconder numa 
padaria quando a 
fiscalização chegou.

Engano
Antes disso, um grupo 
de camelôs avistou o 
político e disse: “Olha 
lá o Serra!”.

Irregular
A CPTM, empresa 
estadual de transporte 
público, fez um contrato 
de R$ 6,9 milhões com a 
Alstom sem licitação.

Reprodução

1 milhão
de vagas
até maio

Fábrica não quer perder participação

Mais garantia de trabalho

Emprego
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Economia

Produção gera mais emprego na Ford

Puxado por indústria, PIB cresce 5,8% no trimestre

Oswaldo Jardim e Marcos Oliveira, da Ford, e Feijóo e Sérgio Nobre, do Sindicato

A partir de janeiro do 
ano que vem a fábrica de 
caminhões da Ford passa a 
contar com turno de pro-
dução à noite. Com isso, 
400 vagas serão abertas. O 
anúncio da medida foi fei-
to ontem pelo Sindicato e a 
montadora.

Com o novo turno, a 
Ford pretende ampliar a 
produção das atuais 136 
unidades ao dia para 172, 
aumento de 46%.

A criação do turno exi-
giu R$ 36 milhões de investi-
mentos, dos R$ 300 milhões 
que a Ford vai investir em 
caminhões na planta de São 
Bernardo até 2011. “É um 
momento histórico porque 
será a primeira vez que essa 
fábrica vai operar à noite”, 
disse o presidente da monta-
dora, Marcos de Oliveira.

Ele apontou os resulta-
dos crescentes da produção 
agrícola, construção civil, 
mineração e das obras do 
PAC como os responsáveis 
pelo crescimento do merca-
do de caminhões.

Outro momento
Na assembléia realizada 

pela manhã para anunciar a 
novidade aos trabalhadores, 
o presidente do Sindicato, 
José Lopez Feijóo, disse 
que a sensação de anunciar 
a abertura de postos de 
trabalho é muito diferente 
daquela comum nos anos 

90, quando o Sindicato ia 
às portas de fábrica tentar 
conter demissões, como 
ocorreu lá há 10 anos.

“É um momento pri-
vilegiado poder ver a trans-
formação positiva que ocor-
re na economia brasileira, 
quando vivi a maior parte 

de minha militância sindical 
em períodos de recessão”, 
destacou.

O coordenador do Co-
mitê Sindical, Cláudio Tei-
xeira, o Zuza, afirmou que 
o acordo que possibilitou a 
criação do turno vira uma 
página na luta dos compa-

nheiros na fábrica.
“Até pouco tempo es-

távamos em baixa. Hoje, o 
momento é rico e nos dá 
alegria e esperança de con-
tinuar crescendo”, frisou. A 
parte dos trabalhadores no 
acordo foi concordar com 
a prorrogação do banco de 
horas até 2011.

Os novos 400 meta-
lúrgicos serão contratados 
mediante apresentação dos 
atuais trabalhadores. Cada 
funcionário da montadora 
poderá indicar um.

O processo de seleção 
deve estar concluído até 
setembro. Todos serão con-
tratados por um período de 
12 meses, com os mesmos 
direitos e benefícios da ca-
tegoria.

Trabalhador na linha 
de caminhões, Nidoram 
Almeida, acredita que pro-
dução em crescimento é 
garantia de emprego.

“A gente passa a tra-

A implantação do tur-
no da noite é uma reação 
da Ford para fazer frente ao 
crescimento do mercado de 
caminhões.

Nos cinco primeiros 
meses deste ano a marca 
não acompanhou  o cresci-

mento do setor.
Aumentou a produ-

ção em 7,7%, enquanto o 
segmento registrou 28% de 
ampliação. Em 2007, saíram 
30.323 caminhões e cami-
nhonetes das linhas de São 
Bernardo.

Este ano, a direção da 
fábrica espera a produção 
de 36 mil e estima que po-
derá chegar aos 44 mil uni-
dades ano que vem, com 
20% de participação de um 
mercado estimado em 155 
mil unidades.

balhar mais tranquilo”, afir-
mou.

Além da garantia de 
emprego, outro companhei-
ro, Valdemar Gonçalves 
Felix, vê mais esperança em 

2009 ser um ano melhor. Já 
Antonio Ferri, acha que a 
medida associada ao cres-
cimento da produção são 
garantia de permanência 
maior no trabalho.

Construção civil puxou o PIB com crescimento de 8,8%

A economia brasileira 
cresceu 5,8% no primeiro 
trimestre do ano em relação 
ao mesmo período do ano 
passado.

Isso significa que a 
economia movimentou R$ 
665,5 bilhões, segundo di-
vulgou ontem o IBGE.  
Entre os setores, a indústria 
teve o crescimento mais 
acentuado, com 6,9%,  com 
destaque para a construção 
civil, com taxa de 8,8%.

O que puxou o de-
sempenho destes e outros 
setores foi o aumento do 
consumo das famílias, que 

foi 6,6% maior. 
Foi o 18º crescimento 

consecutivo na taxa trimes-
tral, favorecida pela eleva-

ção da massa salarial real 
dos trabalhadores. 

A administração pú-
blica também teve peso no 

resultado porque os gastos 
dos governos apresentaram 
crescimento de 5,8% no 
primeiro trimestre de 2008 
contra o mesmo período 
de 2007.

Investimento 
Os números do PIB são 

ainda marcados pelo forte 
crescimento das despesas 
do País com investimentos, 
uma expansão de 15,2% 
no primeiro trimestre. Isto, 
segundo o IBGE, significa 
aumento da produção e da 
importação de máquinas e 
equipamentos.

O ano de 2008 tem 
sido de quebra de re-
cordes para o Brasil. 
Pesquisa divulgada pelo 
Ministério do Trabalho 
aponta que um milhão 
de novos postos de 
trabalho foram criados 
no País entre janeiro e 
maio deste ano.

“Esse é um nú-
mero recorde e, tere-
mos, até o fim do ano, 
o desemprego sendo 
reduzido para uma ta-
xa de 8%”, garantiu o 
ministro do Trabalho, 
Carlos Lupi. 

O ano deve fechar 
com a criação de 1,8 
milhão de empregos, 
200 mil a mais que em 
2007.

Um dos fatores de 
crescimento tem sido a 
contratação de pessoas 
que estavam na infor-
malidade.

Há dez anos, 60% 
das pessoas trabalha-
vam sem carteira assi-
nada. Hoje, essa taxa 
caiu para 52%.

Pimentel
assume 

Ministério hoje

Previdência

O deputado José Pi-
mentel (PT-CE) assume 
hoje o Ministério da Previ-
dência. Seu desafio é criar 
o contribuinte individual, 
no qual trabalhadores na 
informalidade poderão 
contribuir com R$ 50,00 
mensais.  

Além da ampliação 
da base de contribuintes, 
Pimentel defende ainda a 
incidência da contribuição 
sobre o faturamento das 
empresas, e não sobre a 
folha de pagamento. 

José Pimentel tem 54 
anos, é advogado, sindica-
lista e servidor do Banco do 
Brasil. Exerce seu quarto 
mandato de deputado fe-
deral.

Reprodução


